
The Holy Spirit does it all, 1 of 4 
O Espírito Santo é quem opera tudo, 1 de 4 
 
Olá a todos, 
 
Uma viúva, há menos de um ano, disse-me: “Eu acreditava tanto que o meu marido ia ser curado, mas 
ele não foi, e eu não entendo porquê. Eu acreditei e declarei a Palavra”. 
 
Não tive coragem de dizer que ela entendia completamente mal o que é Fé. 
 
Eu já estive nessa posição 
A maioria de vocês conhece o nosso filho mais velho, Chris. Ele nasceu de cesariana de emergência 
com o cordão umbilical enrolado ao pescoço, resultando em danos cerebrais. Agora, enquanto escrevo 
isto, Chris tem 44 anos, mas mentalmente tem cerca de 4 anos. 
 
Ele esteve em casa durante os primeiros 24 anos da sua vida, e depois num lar coletivo de apoio nos 
últimos 20 anos. Quando não estou a viajar, vou buscá-lo à sexta de manhã e levo-o de volta ao sábado 
à tarde. Sexta-feira é dia de passeio com o pai. Chris escolhe onde quer almoçar, e somos conhecidos 
por muitos lojistas e restaurantes locais. Todos cumprimentam o Chris como um amigo de há muito 
tempo quando passamos pelas lojas ou vamos almoçar. 
 
Sexta à noite, Barb prepara-lhe uma das refeições favoritas, e sábado de manhã ele pode dormir até 
tarde. Quase sempre tomamos um farto pequeno-almoço. No lar eles definem horas para levantar e para 
ir para a cama - todas as partes da sua vida estão programadas - remédios, refeições, atividades do 
programa diário. Quando ele está em casa, ele pode relaxar e definir o seu ritmo. 
 
Ele ama o Senhor e fala em ir para o céu...  
...onde ele não precisará de cadeira de rodas e está satisfeito em esperar até lá. Quando vemos uma 
ambulância ou um camião de bombeiros a passar, ele agarra a minha mão e diz: “É melhor orarmos”. (É 
o que fazemos) Ele nunca conheceu um estranho, nem um cão de quem não gostasse. 
 
O Senhor prometeu-lhe algo quando ele tinha cerca de 21 anos. Ele veio a rastejar pelo corredor, 
arrastando-se pelo chão como um militar permanecendo abaixado, puxando-se pelos cotovelos. 
 
"Pai! Sabe o que Jesus me disse? Ele disse que vai caminhar pelas montanhas comigo, sim, foi o que 
Ele disse, Uau! Ele vai caminhar pelas montanhas comigo. Foi o que Jesus me disse." 
 
Tendo essa palavra do Senhor diretamente para ele, Chris não está à procura da cura. Barb e eu 
estamos, mas não temos nenhuma palavra do Senhor sobre Chris ser curado deste lado do céu. A 
nossa “fé” conta para alguma coisa? E é Fé, o que temos? Ou é esperança da sua cura? 
 
Pessoas, estranhos, todos bem-intencionados - bem, a maioria deles - na Internet, por e-mail e 
pessoalmente, oferecem links para tudo, desde curas ou tratamentos para danos cerebrais, até formas 
de encontrar falhas em mim e na Barb por não acreditarmos, e por não fazermos mais para vê-lo curado. 
 
Quando nos afastámos do movimento “Palavra da Fé” (Word of Faith - WOF) 
Houve um momento nas nossas jovens vidas em que as pessoas da “Palavra da Fé” concluíram que 
Chris devia ter um demónio. Para nossa grande vergonha, deixámos que tentassem expulsar o demônio 
dele – mas não havia demónio. Isso assustou Chris, então paramos. Uma lesão cerebral não é um 
demónio. A lesão não é demoníaca. Outros sugeriram que tínhamos um pecado secreto. Alguns 
pensaram que não tínhamos fé suficiente para a cura. 
 
Fomos rejeitados por daqueles com quem comungávamos todos os domingos de manhã. Sentimo-nos 
sozinhos. “Palavra de Fé” com um filho que não é curado - perguntavam-se, o que havia de errado a 
família Fenn? Será que falhámos com Deus ou falhámos com Chris? Questionámos tudo o que 
acreditávamos sobre ‘Fé’. 



 
Naqueles dias, consultámos um advogado para processar o hospital e o médico. Eles disseram-nos 
diretamente que houve tal negligência que 'seria um acordo de 7 dígitos' (Em milhões de dólares). Veja, 
Chris nasceu em 23 de dezembro. O médico estava em casa, à espera que o seu filho chegasse para o 
Natal, então, quando lhe disseram que Chris estava em sofrimento fetal às 14h, ele ainda demorou e só 
chegou ao hospital às 19h25. 
 
Ele imediatamente decidiu fazer uma cesariana de emergência  
Mas o hospital não conseguiu encontrar o pediatra de plantão, que teria de estar presente numa 
cesariana de emergência. Chris, portanto, só nasceu às 20h50. Sim, milhões de dólares em negligência 
por parte de todos os envolvidos. 
 
Mas o que teríamos que passar para abrir uma ação judicial era emocionalmente demais para Barb, e 
após grandes lutas, recusámos, emocional e espiritualmente, optando por confiar no Pai - para o bem ou 
para o mal, certo ou errado. Foi exatamente assim que aconteceu quando o Chris era pequeno. 
 
A agitação de reviver toda aquela dor era demais para nós, e simplesmente não conseguimos. 
Afastámo-nos, perdoámos e desistimos da ideia de justiça, vingança, raiva e todas essas emoções, para 
confiar no Pai e no Senhor para a cura e provisão de todas as necessidades futuras do Chris. 
 
Foi naquela época...  
...em que Ele trabalhava em nós, através da nossa desadaptação à “Palavra de Fé”, a decisão de não 
processar, mas de confiar e acreditar, que o Senhor me visitou pela primeira vez. Até hoje me pergunto 
se a nossa tribulação e luta tiveram algo a ver com a Sua grande graça e no que se tornaram visitas 
regulares. 
 
A primeira foi em abril de 1986. Depois veio a primeira visitação de ensino do Senhor, em 1º de outubro 
de 1986. E assim começaram vários anos de visitações, quando deixamos de lado a vingança e a 
provisão do homem, no meio da nossa crise com a “Palavra da Fé”, que Ele veio tão profundamente e 
frequentemente nos nossos momentos de adoração noturnos. Ele tem-me visitado desde então, várias 
vezes por ano. 
 
Muitas das primeiras visitas que tive com o Senhor reestruturaram a minha compreensão Dele, das 
escrituras, da fé, e estão registadas no livro ‘Em Busca das Estações de Deus’. O livro seguinte: 
‘Conhecendo os Caminhos de Deus’, também é sobre aqueles tempos, mas é mais sobre a minha 
'viagem' ao céu. (Envie-me um e-mail para cwowi@aol.com e enviarei o PDF em inglês para si) 
 
Começámos a examinar as escrituras para descobrir o que realmente é a fé e de onde ela vem. Foi 
nessa época que jejuei apenas água por 15 dias, dizendo ao Pai que não comeria até que Chris 
estivesse curado. Mas eu sabia o suficiente que quando prestei a atenção ao meu espírito, não houve 
revelação, nem paz sobre Ele se mover para curar o Chris. Aprendi que o jejum não move Deus, mas 
com certeza ajudou a minha sensibilidade ao Seu reino. Não havia vida no meu espírito para o que eu 
estava a fazer, nenhum testemunho do Espírito Santo, então terminei. 
 
Então eu sei do que estou a falar.  
Toda esta transparência e partilha da grande dor pela qual passámos, é para que o leitor saiba que para mim 
isto não é teoria. Barb e eu passámos pelo processo de desistir de quase tudo o que acreditávamos sobre o 
Senhor. Os nossos motivos foram purificados - não para caminhar com Ele pelo que Ele poderia fazer por nós 
ou pelo nosso filho, mas apenas para amar o Pai e Senhor com todo o nosso coração em pureza, para amar 
os outros de forma transparente e pura. 
 
Sabemos o que é graça. Sabemos o que é esperança. Sabemos o que é fé. Não queremos nada mais 
do Pai do que conhecê-lo. Foi isso que funcionou em nós naqueles primeiros tempos. Eles nos 
trouxeram de volta à nossa adolescência, quando estávamos apaixonados pelo Pai, pelo Senhor, sem 
segundas intenções, sem pensar no que Ele poderia fazer por nós. 
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Quando Jesus foi acusado de expulsar demónios pelo poder de Satanás, Ele disse que o fez pelo 
Espírito Santo. É o que vamos abordar na próxima semana. Pois não é apenas a Palavra por si só, mas 
é pelo Espírito Santo, e a Sua presença traz o reino de Deus a qualquer situação. 
 
Até então, bênçãos, 
John Fenn 
http://www.cwowi.org e envie-me um e-mail para cwowi@aol.com 
 

 

The Holy Spirit does it all, 2 of 4 
O Espírito Santo faz tudo, 2 de 4 
 
Olá a todos, 
 
Na semana passada, compartilhei de coração sobre como lidámos na nossa própria vida com o que 
aprendemos de Deus na ‘Palavra de Fé’ (WOF) contra a realidade do nosso filho deficiente. 
 
Contei como jejuei apenas com água por 15 dias, mas no meu espírito não havia vida naquilo, nada 
testificava no meu espírito. Terminei o jejum quando fiz uma avaliação honesta de que não havia vida no 
que eu estava a fazer. 
 
Percebi que a Palavra e o Espírito estão sempre de acordo. Não importa o que o versículo diga, é o 
Espírito que dá vida. (João 6:63) Se o Espírito Santo não estiver envolvido quando eu falo um versículo, 
nada acontecerá. 
 
Então é por isso que o título deste ensinamento de 4 partes é “O Espírito Santo faz tudo”. 
Quando Jesus expulsou um demónio em Mateus 12:22-32, os líderes religiosos disseram que Ele o fazia 
pelo poder do diabo. 
 
Jesus respondeu que isso não era lógico, pois se os demónios expulsarem demónios, o reino de 
Satanás cairá. Então Ele disse: “Mas se eu os expulso pelo Espírito de Deus, o reino de Deus chegou a 
vós”. 
 
Jesus é o mesmo, ontem, hoje e para sempre. (Hebreus 13:8) Ele, o Filho de Deus, expulsou demónios 
pelo Espírito Santo. Entenda isso. Nós somos Ele, nesta terra. O corpo dele. O que Ele fez então, Ele faz 
agora, através de nós. 
 
SE pensarmos que Deus quer fazer algo só porque conhecemos um versículo que se aplica, MAS o 
Espírito Santo não está envolvido, então nada acontecerá. 
 
Exemplo 
Um pastor que eu conhecia recebeu o diagnóstico de cancro da tiroide por volta de 1989, mas ele 
pertencia à Palavra de Fé (WOF) e optou por lhe chamar uma infeção. Recusou a tratá-lo. O cancro da 
tiroide tem um crescimento lento e só é fatal se não for tratado por anos. 
 
Eu não sabia nada sobre o seu diagnóstico em 1999, quando o Senhor me disse que ele tinha cancro e 
que precisava lidar com isso ou o cancro o mataria. Dei-lhe essa palavra e fui severamente repreendido. 
Ele disse que eu estava errado, e que era apenas uma infeção. Eu estava certo do que o Senhor me 
havia dito, e fiquei chocado por ter sido rejeitado. 
 
Cerca de 8 anos depois ele percebeu que estava a perder a batalha e começou a procurar tratamento. 
Nos últimos meses da sua vida, ele informou a sua congregação que tinha cancro. Toda a igreja 
começou a orar, alguns jejuaram, pela sua cura. Quando ele morreu, semanas depois, muitos ficaram 
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em choque, questionando tudo em que acreditavam – eles falaram a Palavra, proclamaram a Palavra, 
mas ele morreu. 
 
Só depois da sua morte é que a sua esposa contou que ele tinha sido diagnosticado muitos anos antes. 
Veja, ele fez isso consigo mesmo ao não fazer o que estava sob a sua autoridade. Como resultado, não 
houve cura milagrosa para ele. O pecado da presunção é pensar que algo é responsabilidade de Deus, 
quando, na verdade é responsabilidade nossa. Você pode falar a Palavra, ordenar, declarar tudo o que 
quiser, mas se tiver presunção, o Espírito Santo não estará nesses esforços – não haverá vida neles. 
 
Milhares de pessoas ‘declararam a Palavra sobre ele’, mas o Espírito não estava presente. Jesus, a 
Palavra, e o Espírito, não concordaram em curá-lo porque ele ignorou o bom senso e se recusou a fazer 
o que estava ao seu alcance. 
 
Menina surda, Fedra 
Estive em Saltillo no México, durante cerca de uma semana em reuniões, a ajudar um missionário que a 
nossa igreja apoiava. Duas mulheres vieram à casa do ministério para perguntar se eu poderia ir e 'orar 
por' uma menina de 7 anos que nasceu surda e nunca tinha falado. Eu pedi licença enquanto o 
missionário, a sua esposa e as mulheres continuavam a visita. 
 
No meu quarto, eu disse ao Pai que não iria a menos que Ele a curasse ou libertasse, o que fosse 
necessário. Pois de nada adiantava proclamar a Palavra se o Espírito não fosse libertá-la de um espírito 
surdo e mudo, ou curá-la - o que fosse necessário, eu não sabia. Imediatamente Ele disse: “Vá, porque 
eu a curarei”. 
 
Fui ter com eles e disse que iria. De manhã, o nosso grupo de 11 americanos, o missionário e as duas 
mulheres, dirigiu-se de carro até a pequena aldeia onde a menina morava e depois à casa dela. Os seus 
pais e familiares não falavam inglês, nós 11 falávamos muito pouco espanhol. 
 
Eles colocaram a menina, muito assustada, numa cadeira de frente para todos nós, americanos, com a 
sua família alinhada atrás dela. Éramos cerca de uma dúzia de pessoas de cada lado, de frente umas 
para as outras, num silêncio desconfortável, enquanto essa menina estava sentada na cadeira, a olhar 
com olhos esbugalhados o que estava a acontecer. 
 
Por fim, o missionário falou à família o que iria acontecer enquanto eu explicava o que iria fazer, e os 
pais fizeram gestos e ficaram ao lado da filha, dando-lhe palmadinhas nos ombros. 
 
Dei um passo à frente, coloquei os dedos nos seus ouvidos, e disse: "Ordeno ao espírito surdo e mudo 
que vá embora, e menina, eu digo, seja curada em nome de Jesus." (Eu não sabia se um espírito estava 
envolvido, eu não tinha indicação clara, nenhum discernimento, nenhuma ideia - eu só sabia que o Pai 
disse que iria curá-la, mas naquele momento em 1988, eu queria cobrir todas as possibilidades, então 
'na dúvida, expulse o diabo’. Mas acho que foi uma cura.) 
 
Eu tinha a escritura, é claro, 'pelas Suas pisaduras fomos sarados'. E eu tinha a escritura que dizia que 
temos autoridade para usar o nome de Jesus e para impor as mãos sobre os enfermos. Mas foi o Pai – 
pelo Espírito – quem disse “Vai, porque eu a curarei”. Eu tinha a Palavra E o Espírito de acordo, então 
ela foi curada. 
 
No começo ela começou a olhar à volta da sala com um olhar assustado, então uma de nós, uma 
enfermeira, percebeu que os seus olhos seguiam quem falava ... de repente ela percebeu o que tinha 
acontecido e deu um pulo e começou aos saltos, fazendo barulhos, não de fala, mas de extrema alegria 
pela primeira vez na vida... 
 
Ela literalmente saltou para os meus braços e apontou para fora ... nós fomos e ficámos do lado de fora 
da porta, e um pássaro estava na árvore, a cantar. Ela deu um sorriso enorme, olhou para cima e 
apontou para o pássaro. Logo mais de uma dúzia de crianças vieram a correr e ela mexeu-se para que 
eu a colocasse no chão. 



 
No animado círculo de crianças, começaram a chamar o nome dela: “Fedra” e ela virava-se e apontava 
para a criança que falava. Depois de alguns segundos nesse jogo, ela virou-se e viu uma das carrinhas 
em que tínhamos vindo, abriu caminho entre as crianças e correu em direção à carrinha. Ela bateu na 
porta e alguém abriu a porta. Ela subiu no lugar do motorista e começou a bater no volante, apertando a 
buzina, o que a fez pular para trás de espanto. Ocorreu-nos que ela tinha visto pessoas a entrar na 
aldeia a bater no volante para tocar as buzinas, mas até aquele momento ela nunca tinha entendido por 
que faziam isso. 
 
A Palavra e o Espírito TÊM DE estar de acordo.  
Atualmente, muitas pessoas têm aprendido que é a PALAVRA que tem o poder. Apenas declare, apenas fale 
sobre uma pessoa ou situação; foram ensinados que há poder nisso. O que Jesus deixou claro é que Ele, a 
Palavra, opera através do Espírito Santo. 
 
Recomeçaremos daqui na próxima semana, até então, bênçãos, 
John Fenn 
http://www.cwowi.org e envie-me um e-mail para cwowi@aol.com 
 
 

The Holy Spirit does it all 3 of 4 
O Espírito Santo faz tudo, 3 de 4 
 
Olá a todos, 
Na semana passada compartilhei 2 exemplos de como a Palavra e o Espírito devem estar de acordo, 
pois é o Espírito quem realmente opera. Vamos iniciar por aí. 
 
Hebreus 1:1-3 é a minha passagem favorita em toda a Bíblia.  
“Havendo Deus (Pai) antigamente falado muitas vezes, e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, a 
nós falou-nos nestes últimos dias pelo Filho, a quem (Ele, Pai) constituiu herdeiro de tudo, por quem 
(Ele, Pai) fez também o mundo.” 
 
“O qual (o Filho), sendo o resplendor da sua glória (do Pai), e a expressa imagem da sua pessoa 
(natureza, carácter), e sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder (do Pai), havendo feito por 
si mesmo a purificação dos nossos pecados, assentou-se à destra da majestade (Pai) nas alturas;” 
 
Ao ensinar-me, o Senhor me disse: “Veja, eu sustento todas as coisas pela palavra do poder do Pai. EU 
SOU a Palavra do poder do Pai. Ele tem o poder, EU SOU a Palavra desse poder”. 
 
Um exemplo da vida real pode ser um pai que é dono de uma empresa e educa o seu filho para ser o 
segundo responsável pelo negócio. Mas o pai ainda dirige a empresa. Então o pai envia o filho a uma 
convenção, autorizando-o a conduzir negócios em nome do Pai. 
 
O filho gere o negócio, mas funciona sob o poder do pai. O filho é assim a palavra do poder do pai, a 
vontade do pai. Ele é a imagem do carácter do pai e defende a vontade do pai por meio da sua palavra - 
mas é o poder do pai que gere a empresa. 
 
Esta troca mudou tudo para mim. 
Passei de pensar que o poder estava na Palavra em si (mas confuso sobre por que nem sempre funcionava), 
para entender que é a Palavra do poder do Pai que opera. Que a menos que o Pai (Espírito) e o Filho (Palavra) 
trabalhem juntos para fazer a vontade do Pai, nada acontecerá, não importa quantas vezes eu ordene em 
nome de Jesus. 
 
Isso deu-me uma grande libertação em relação à corrente da fé do tipo “clame e reivindique”, que se 
transformou na prática carismática geral de “falar vida/cura/bênção” e a corrente da fé “declarar e 
decretar”. 
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Enquanto assimilava esta verdade, as engrenagens da minha mente giravam a toda a velocidade à 
medida que o que Ele dizia ressoava no meu espírito, mas levei algum tempo para que a minha cabeça 
entendesse o que estava a acontecer. O Senhor então me levou a Mateus 6:7 para enfatizar o Seu ponto 
de vista, e fiquei surpreso com a Sua franqueza. O versículo diz: 
 
“E, orando, não useis de vãs repetições, como os gentios (descrentes), que pensam que por muito 
falarem serão ouvidos.” Por um momento, senti-me como uma criança apanhada com a mão no pacote 
das bolachas, porque também eu havia pensado assim - a 'confissão positiva', a recitação 
congregacional semanal de uma página de confissões e declarações positivas. "Perdoe-me, Senhor" 
"Está tudo bem." 
 
A palavra grega traduzida como 'repetições vãs' é 'battalogesete', e significa ''falar sem pensar, repetir 
palavras mecanicamente, usando palavras vazias". Temos um exemplo em I Reis 18:26, quando Elias 
confrontou os profetas de Baal. "Então eles clamaram o nome de Baal desde a manhã até o meio-dia... " 
num esforço repetitivo e baseado em fórmulas para tentar fazer com que Baal agisse em seu favor. 
 
Jesus disse que muitos do Seu povo caíram nestas práticas, e por um lado Ele parecia triste e 
desapontado por tantos fazerem isso, enquanto, ao mesmo tempo: "Mas eu faço o que posso por eles, 
pois muitas vezes os seus corações são puros, eles são simplesmente desconhecedores dos caminhos 
do Pai. Você deve ensiná-los nos Seus caminhos”. 
 
Isso mudou a minha vida. Como eu disse, foi como um peso tirado dos meus ombros, que tirou o 
sentimento de que eu tinha traído e desonrado o que achava que sabia sobre a fé. Percebi que o que Ele 
me ensinava era o que eu, no fundo, sempre soube de alguma forma no meu espírito. A minha cabeça é 
que estava mal treinada. 
 
Agora costumo dizer: “Revelação é algo que você já sabia (ou sempre soube), mas nunca 
percebeu”.  
É quando algo ressoa no seu espírito e você sente aquela excitação do testemunho do Espírito com o 
seu espírito, mesmo que a sua cabeça esteja às voltas enquanto reorganiza entendimentos anteriores. 
 
A Palavra de Deus, a tinta da página de que falo, não tem poder por si só. Existem muitos ministros, 
pastores e reverendos no inferno porque conheciam a página, mas não a Pessoa que É a Palavra. É da 
Pessoa que é a Palavra que deriva a tinta da página. 
 
Noé recebeu uma revelação sobre o dilúvio – isso foi graça.  
A fé foi a sua resposta. Ele construiu um barco. Abraão, Sara, Moisés, Josué - todos listados em 
Hebreus 11 na 'a galeria da fé', e cada um deles primeiro recebeu uma revelação do Pai - através do 
Espírito Santo - e a fé foi a sua resposta. Abraão e Sara tiveram um bebê, Moisés retornou ao Egito, 
Josué rodeou a cidade - cada um tendo primeiro recebido a graça, a revelação, para então agir. A fé foi a 
resposta deles à revelação de Deus.  
 
Paulo e Barnabé 
Em Atos 13:46-47 Paulo e Barnabé enfrentam grande oposição de judeus descrentes, enquanto muitos 
gentios que os ouviam (não-judeus) acreditavam. Paulo disse que iriam parar os esforços para testemunhar 
aos judeus: "Pois isto é o que o Senhor nos ordenou: Eu te coloquei como uma luz para os gentios, para que 
você leve a salvação até os confins da terra.” 
 
Paulo citou Isaías 49:6, que tem múltiplos significados para Isaías, Israel e o Messias. Mesmo assim, 
Paulo disse que esse versículo foi usado pelo Senhor para direcionar o seu ministério aos gentios. Paulo 
não folheou Isaías e onde quer que os seus olhos pousaram decidiu “se firmar” naquele versículo. NÃO! 
Ele disse que o Senhor falou com ele, que isso se aplicava a si também. O Espírito revelou-lhes isso, e 
eles seguiram em frente com essa revelação. 
 
A fé assemelha-se a paz.  



Porquê? Porque a fé é uma resposta a uma revelação (graça) do céu. Há paz numa revelação do céu, e 
a fé nasce disso, então a fé parece paz. 
 
Reflita na sua caminhada com o Senhor. Lembra-se de ter uma revelação sobre alguma coisa? Que 
antes de ser contratado, você sabia que tinha aquele emprego? Que você ficou tranquilo em alugar 
aquele lugar para morar ou em ir para aquela escola? Quando “funcionou”, você teve essa paz. Quando 
não funcionou, foi quando você tentou forçar a “fé” falando, declarando e forçando as coisas a 
funcionarem. 
 
Tiago 3:17-18 é verdadeiro, a sabedoria do Senhor é pura e pacífica. É assim que se sente a fé, porque 
se baseia numa revelação (graça) do Pai e Senhor. 
 
Na próxima semana, vivendo pela revelação pessoal do Espírito Santo. Até então, bênçãos, 
John Fenn 
cwowi.org 
Envie-me um e-mail para cwowi@aol.com 
 

The Holy Spirit does it all, 4/4 
O Espírito Santo faz tudo, 4 de 4 
 
Olá a todos, 
 
Como podemos viver a nossa vida fluindo da revelação no nosso espírito para os nossos preenchidos 
dias? 
 
Primeiro, o exemplo de Jesus foi de fazer sempre o que conseguimos fazer no natural.  
Quando Ele purificou os leprosos, disse-lhes que fossem e se apresentassem ao sacerdote, conforme 
prescrevia a lei mosaica. Antes de transformar água em vinho, Ele fe-los localizar e encher os potes de 
água. Antes de alimentar milhares de pessoas, Ele organizou-os, sentando-os em grupos de 50 e 100 
pessoas. 
Lucas 17:14, João 2, Marcos 6:40 
 
Presunção é pensar que Deus fará algo quando é da nossa responsabilidade fazer. Se estiver ao nosso 
alcance utilizar determinados recursos, normalmente espera-se que o façamos. Muitas vezes, isso 
envolve dor, dinheiro, e preferiríamos que Deus apenas acenasse com a mão e nos curasse, nos desse 
o dinheiro, nos perdoasse sem que tivéssemos que ir até à outra pessoa para pedir desculpas, e assim 
por diante. Mas temos de fazer as coisas certas primeiro no natural. 
 
Quando fazemos o que podemos fazer, ENTÃO Ele muitas vezes nos fala ou nos conduz a partir daí. 
Por vezes, Ele nos dirá para não fazermos algo naturalmente, mas na maioria das vezes, Ele espera que 
façamos o que está ao nosso alcance. 
 
Mas como isso funciona? Deixe-me começar essa resposta perguntando o seguinte: 
 
Quem é o único da divindade ativo no ministério na terra neste momento?  
Resposta: O Espírito Santo. Somente ele é o único da divindade ativo na terra hoje. 
 
Se Jesus visita alguém, Ele abre os olhos para o Seu reino pelo Espírito. Jesus está “no Espírito” e não 
será visto fisicamente até ao Seu retorno para estabelecer o Seu reino. Até lá, Ele permanecerá “no 
Espírito”. 
 
O Pai está no céu, sentado no Seu trono, como podemos ver em todo o Apocalipse 4. 
Jesus ascendeu ao céu para supervisionar o Seu corpo, como a Cabeça. Como Ele administra o Seu 
corpo do céu? Através Espírito Santo. 
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O Espírito Santo está no céu e na terra ao mesmo tempo. 
“Ainda tenho muito que vos dizer, mas vós não o podeis suportar agora. Mas, quando vier aquele 
Espírito de verdade, ele vos guiará em toda a verdade; porque não falará de si mesmo, mas dirá tudo o 
que tiver ouvido, e vos anunciará o que há de vir”. João 16:12-13 
 
Jesus disse que tinha muito mais coisas a dizer, mas iria esperar até depois da Sua ascensão para dizê-
las. É por isso que Jesus chamou especificamente o Espírito Santo de “o Espírito da verdade”. Jesus 
queria que os Seus discípulos soubessem que tudo o que Jesus transmitisse, o Espírito Santo 
comunicaria exatamente a eles, verdadeiramente, sem erro, sem alteração, mas exatamente verdadeiro 
como Ele falou do céu. O Espírito da Verdade. 
 
Atos 2:33 - “De sorte que, exaltado pela destra de Deus (pai), e tendo recebido do Pai a promessa do 
Espírito Santo, derramou isto que vós agora vedes e ouvis”. (Pentecostes) 
 
“As coisas que o olho não viu, e o ouvido não ouviu, e não subiram ao coração do homem, são as que 
Deus (Pai) preparou para os que O amam.  Mas Deus (Pai) no-las revelou pelo seu Espírito; porque o 
Espírito penetra todas as coisas, ainda as profundezas de Deus (Pai)…. nós não recebemos o espírito 
do mundo, mas o Espírito que provém de Deus, para que pudéssemos conhecer o que nos é dado 
gratuitamente por Deus.” I Coríntios 2: 9-12 
 
O Espírito Santo está no céu a ouvir Jesus falar e a examinar as coisas profundas do coração do Pai em 
busca do que Ele preparou para nós. E faz o mesmo dentro de nós, comunicando o que ouviu e 
aprendeu das coisas que Jesus deseja e que o Pai preparou para nós. Ele está sempre presente no céu 
e na terra ao mesmo tempo. Não há intervalo de tempo entre o que Ele ouve e o que Ele comunica ao 
nosso espírito. Nós entendemos 'ao vivo enquanto acontece', por assim dizer. 
 
A testemunha 
Uma vez que percebemos isto, fica mais fácil mudar o nosso foco para o que está no nosso espírito. 
Sentimos a Sua presença no nosso espírito. Sentimos a Sua paz. Sabemos que Ele é a testemunha fiel 
e verdadeira no céu daquilo que Jesus diz e que o Pai preparou, e comunica essas coisas exatamente 
ao nosso espírito. 
 
Em Atos 5:32, falando da morte, ressurreição e ascensão de Jesus: “Nós somos testemunhas destas 
coisas, assim como o Espírito Santo, que Deus (Pai) dá aos que lhe obedecem”. (Acredite em Jesus) 
 
Quando o Pai me ensinou sobre o Seu Espírito, Ele enfatizou o que acabei de escrever acima. A minha 
pergunta foi: “Por que o Espírito Santo estava ‘pairando’ sobre a terra em Génesis 1:2?” Ele respondeu 
imediatamente: “Como testemunha da criação”. Perguntei; "Porquê?" e Ele respondeu: "Porque Moisés 
precisava de um relato de testemunha ocular da criação para que pudesse escrevê-la." 
 
Uma testemunha ocular da criação para que Moisés pudesse relatá-la. Um relato de testemunha ocular 
da vida e paixão de Jesus. Como sabia que o que o seu amigo lhe falou sobre Jesus era verdade antes 
de você nascer de novo? Ou aquele pregador, ou aquele pai, ou enquanto lê as escrituras? Como você 
sabia o que era verdade sobre Jesus? O Pai, pelo Seu Espírito, mostra-lhe, testifica, presta-lhe 
testemunho, que isso é verdade e de que você precisava agir sobre a questão de Jesus. Jesus disse em 
João 6:45: “todo aquele que do Pai ouviu e aprendeu vem a mim”. 
 
Foi o Pai Celestial, pelo Espírito Santo, a derramar amor no seu espírito, a respeito de Jesus.  
O Espírito Santo é uma testemunha da verdade. É por isso que Paulo escreveu em Romanos 8: 16 que o 
Espírito Santo 'testifica' ou 'dá testemunho' ao nosso espírito de que somos filhos de Deus. Isso é verdade. Ele 
está no céu para saber de Jesus e do Pai que você nasceu de novo, é cidadão do céu, filho do Pai. Ele testifica 
essa verdade ao homem espiritual. 
 
A maneira de viver isto é, levando as suas emoções e pensamentos cativos à obediência da 
verdade que o Espírito Santo testifica ao seu espírito. 



É assim que vivemos a partir do nosso espírito em todas as coisas. Quando tememos, mudamos para o 
que o Espírito Santo está testificando em nós. Quando vamos para uma reunião a pensar que vamos 
derramar a ira de Deus sobre uma pessoa, mas de repente, no nosso espírito, sentimos graça e amor 
por ela, submetemos as nossas emoções e pensamentos àquilo que está no nosso espírito. 
 
A nossa função é seguir a direção celestial tão perfeitamente colocada no nosso espírito. É por isso que 
não há orações ao Espírito Santo no Novo Testamento. A Sua missão é ouvir o que Jesus e o Pai estão 
dizendo e revelar o que está preparado para nós. Ele não falará de si mesmo. 
 
“Porque dEle (de Deus) somos obra-de-arte, criados em Cristo Jesus para as boas obras, as quais de - 
antemão- preparou Deus (Pai), a fim de que nelas andássemos.” Efésios 2:10 (literal do grego) 

 

Como descobrimos o que o Pai preparou para nós vivermos? Caminhando com o Pai, conversando com 
o Pai e deixando o Seu Espírito que conhece as coisas profundas do Seu coração, revelar ao nosso 
coração o que o Pai preparou para nós. 
 
Apenas converse com o seu Pai, depois pare, e atente para o seu espírito. Ouça, sinta. Você sente essa 
presença, essa paz? Vá em frente. Viva assim. Desenvolva essa sensibilidade à presença Dele no seu 
espírito, focando a sua atenção nEle muitas vezes durante o dia. 
 
Quando acordo, a primeira coisa que faço é procurar algo para agradecer. Às vezes é só por ter 
acordado, outras é por ver o nascer do sol, ou uma linda nuvem, ou um animal pela janela - Obrigado, 
Pai, por me permitir ver isto. Obrigado Pai por este momento. Obrigado pai .... 
 
É a disciplina dos pensamentos e emoções, submetendo-os ao que você sente no seu espírito, que lhe 
permitirá viver baseado no espírito e não na alma, e tornar o seu corpo obedientemente treinado. Você 
pode começar o dia com gratidão, parar e voltar a sua atenção para o seu espírito e senti-Lo. Sinta a 
Sua presença, a Sua paz – Ele está lá. Desenvolva essa sensibilidade. Não é uma fórmula, é um 
relacionamento. 
 
Este é o fim desta série, mas terei algumas reflexões adicionais e mais sobre o que o Pai me disse 
enquanto me ensinava sobre Si mesmo e sobre o Seu Espírito que é Santo. Até então, bênçãos. 
John Fenn 
 
http://www.cwowi.org 
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Final thoughts, the Holy Spirit... 
Considerações finais sobre o Espírito Santo.. 
 

Olá a todos, 
Algumas considerações finais sobre o Espírito Santo. 
 
No dia de Pentecostes, Deus saiu do templo e entrou nas pessoas.   
Pode imaginar o ajuste que esse povo judeu teve que fazer na sua compreensão da ideia de que o 
grande EU SOU agora vivia neles? 
 
Durante toda a vida foram (corretamente) ensinados sobre a presença de Deus a descer sobre o 
tabernáculo de Moisés. Como o grande EU SOU falou com Moisés face a face como um homem fala 
com o seu amigo. (Êxodo 33:11) 
 
Aprenderam os sacrifícios pelos quais se poderiam aproximar Dele, e como o Espírito Santo estava 
sobre o profeta, sacerdote e rei, mas não sobre o homem comum. 
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O evangelho de João revela a sua compreensão de Cristo, de que era preexistente com o Pai, e que se 
esvaziou de todos os direitos, privilégios e poder como Filho de Deus, deixou o céu para se tornar o 
bebé e o homem, Jesus. 
 
A Palavra de Deus, a Palavra do poder do Pai, essa palavra que falou a Adão, Abraão, Moisés e todos 
os profetas, tornou-se um ser humano e viveu entre eles. (João 1:14) 
 
Agora eles entendiam  
Quando Jesus ascendeu ao céu, precisava administrar a Sua vontade. O Espírito do Pai é o meio pelo 
qual o faz. Agora ascendido, não está mais limitado a tempo e lugar, como estava quando viveu num 
corpo carnal nos evangelhos. Ele pode estar instantaneamente em qualquer lugar, no Seu corpo 
glorificado. Pelo Espírito do Pai, Jesus conhece tudo e supervisiona o Seu corpo em todo o mundo. 
 
O Espírito Santo está no céu e em nós ao mesmo tempo. Quando o Senhor trata connosco sobre algo 
no nosso coração, nas nossas emoções, Ele fá-lo dentro de nós, mas igualmente no céu. 
 
Quando percebemos paz no nosso espírito sobre algo da nossa vida, é porque no céu o Espírito Santo 
aprendeu ou ouviu a paz do Pai, ou do Senhor sobre a nossa situação. Se você tem paz no seu espírito, 
é porque também há paz no céu. Ao mesmo tempo, sem demora, comunicação instantânea. A paz no 
seu espírito aqui é porque o Senhor e o Pai declaram 'paz' sobre esse assunto. 
 
Pensamento do templo 
Atos 2:46 diz-nos que eles estavam 'diariamente no templo e de casa em casa'. Que ajustamento nas 
suas vidas! Eles iam ao templo como sempre fizeram, mas a presença de Deus não estava mais lá. 
 
Que conflito existia nas suas mentes! Agora eles iam ao templo aprender com os apóstolos sobre Cristo 
habitando em si, estando ali no terreno do templo a compreender que o EU SOU que antes habitava 
atrás do véu entre os querubins na Arca da Aliança, agora vivia neles! Como compreender o alcance 
desse amor! 
 
Mas aqueles dias felizes com um pé no templo e outro nas casas duraram pouco 
Atos 8:1 nos diz que Saulo de Tarso e outros perseguiram esses novos crentes de tal maneira que: “Eles 
foram todos espalhados pelas regiões da Judeia e Samaria, exceto os apóstolos”. 
 
O tempo entre o Pentecostes em Atos 2 e a saída dos crentes de Jerusalém durou entre 1 ano e 18 
meses. Considere, em Atos 2 temos Pentecostes, no capítulo 3 e 4 Pedro e João são levados perante as 
autoridades. No capítulo 5, Ananias e Safira morrem. No 6, servos são nomeados para cuidar da 
distribuição de alimentos às viúvas. Todo o capítulo 7 é a defesa e a morte de Estevão. 
 
Todas essas coisas aconteceram no período de cerca de um ano. Com as suas vidas em perigo, todos 
deixaram a cidade. Já vi estimativas de 10.000 pessoas. De repente, eles foram-se embora, não mais 
indo ao templo diariamente. Agora reuniam-se nos lares para aprenderem sobre Cristo em si, o grande 
EU SOU que pelo Espírito do Pai, agora vivia neles. 
 
Depois que Saulo de Tarso foi salvo e se tornou o apóstolo Paulo, 
As pessoas começaram a voltar para a cidade, mas nunca mais vemos declarações em Atos sobre elas 
estarem “diariamente no templo”. Eles não precisavam mais do templo. A realidade de Cristo habitar em 
si havia-se consolidado plenamente. Eles tiveram a revelação, reforçada pelas revelações que Paulo 
escreveu - Cristo em si, ter a mente de Cristo para qualquer situação, ser justo Nele, como o Espírito 
busca o Pai para saber o que Ele preparou para nós e muito mais. 
 
Acredito que o Senhor permitiu o que aconteceu naquele ano entre o Pentecostes e a saída deles, que 
significou não terem mais acesso ao templo, para que se pudessem ajustar às realidades do Novo 
Testamento. 
 
Hoje vemos a mesma coisa.  



Os cristãos foram educados durante toda a vida de que a igreja é a 'casa de Deus', e a Sua presença é 
mais forte ali, mais forte nos líderes, e para serem abençoados eles precisam ir ao prédio para encontrar 
Deus. 
 
Mas, entretanto, eles têm a sua própria “revelação de Pentecostes”. Deus não mora num prédio. Cristo 
está neles, nos seus amigos, nos seus vizinhos, nos seus colegas de trabalho e familiares, em todos os que 
creem. Porquê ir ao templo? Que relevância tem para um cristão cujas prioridades são garantir que o seu 
irmão e irmã sejam alimentados, vestidos, visitados e cuidados? 
 
E aqui está a grande diferença entre o pensamento de Cristo em nós e o pensamento do templo: O 
templo está centrado no “líder no topo”. Todo o poder vai para a pessoa que está no topo. No 
pensamento “Cristo em si”, a liderança capacita cada pessoa a viver pela sua própria fé. 
 
Como muitos de vocês sabem, o nosso site publica um dos nossos principais pilares: 
“Não que tenhamos domínio sobre a vossa fé, mas porque somos cooperadores de vosso gozo; porque 
pela fé estais em pé”. II Coríntios 1:24 
 
O sistema do templo não se concentra no Espírito Santo dentro de cada pessoa. Concentra-se no 
Espírito Santo movendo a pessoa ou pessoas que estão no topo. Nas reuniões em casa é sobre o que 
Cristo está a operar em cada pessoa, não importa a sua idade, não importa o seu status 
socioeconómico, não importa o seu passado. 
 
As reuniões visam capacitar cada pessoa para viver para Cristo, 
Trata-se de continuar o processo de discipulado nas suas vidas. Reuniões são para ver o Espírito Santo, 
a presença de Deus, no nosso meio. Quando Paulo escreveu aos Gálatas ele perguntou: 
 
“Quando Deus faz milagres em seu meio, Ele o faz pelo Espírito ou ouvindo a lei (mosaica)?” 
 
Ao escrever a sua primeira carta aos Coríntios ele afirma em 14:26: 
 
“Portanto, que diremos, irmãos? Quando vocês se reúnem, cada um de vocês tem um salmo (adoração), 
ou uma palavra de instrução (algo que Deus lhes ensinou), uma revelação (algo que Deus lhes mostrou 
pessoalmente), uma palavra em língua ou uma interpretação. Tudo seja feito para edificarmos uns aos 
outros." 
 
A questão implora: “O seu culto na igreja parece-se com o que Paulo descreveu?” Os milagres são 
comuns? Os dons do Espírito são comuns? É permitido a cada pessoa compartilhar o que Cristo está a 
operar nelas – cântico de adoração, revelação, ensino, movimento nos dons? 
 
Não estou aa falar de pessoas a sair de cadeiras de rodas em todos os cultos, mas sim de orações 
respondidas, vistas e ouvidas por um grupo de pessoas que oraram para que você visse aquela 
resposta, aquele milagre na sua vida. Você está perto das pessoas o suficiente para ter essa 
proximidade, para ver o que Deus está a fazer ou como Ele está a responder na vida de cada um? 
 
E, porque não? 
 
Novo assunto na próxima semana, até lá, bênçãos, 
John Fenn 
http://www.cwowi.org 
envie-me um e-mail para cwowi@aol.com 
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